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foi o que apresentou maior contribuições de chuvas, com acumulado mensal de 263,44 mm, valor este pouco abaixo da climatologia (362,45 mm).  Palavras-chave: Precipitação; Pluviômetro; Garrafa PET.   ABSTRACT  The objective of this work was to quantify rainfall, comparing with the National Meteorological Institute's (INMET) automatic meteorological station (EMA) and another point 18 km away (Nagibão) and of these with the climatology of the region. The precipitation data were collected at a site belonging to the urban area of the municipality of Paragominas, using a PET bottle (used as a rain gauge) to read the precipitation, which was installed following the standard norm at a height of 1.5 m surface of the soil, fixed properly on a wooden stick, the accounting was done in the period from April 10 to 30 and from May 1 to 31, 2017. The quantification of precipitation values over the urban center of the municipality was verified during and it was observed that during the days of April it was the one that presented the highest rainfall contributions, with a monthly accumulation of 263.44 mm, which is slightly below the climatology (362.45 mm). 
 Keywords: Precipitation; Pluviometer; PET bottle.  
1     INTRODUÇÃO 
“Desde os tempos mais remotos, o homem tem se preocupado em observar os diferentes 
elementos do clima, como a precipitação, temperatura e umidade do ar, entre outros [...]” (VIEIRA 
e PICULLI, 2009). O clima tem importância direta nas áreas de produção em geral e a importância 
de seu entendimento. 
Segundo Rodrigues et al. (2008) não basta apenas a presença do nutriente no solo, é 
necessário que haja umidade suficiente para disponibilizá-los na região da raiz, denominada de 
rizosfera das plantas. Isso porque a água é capaz de infiltrar esses nutrientes no solo, daí a 
importância de ter um estudo de precipitação em locais específicos. 
Informações sobre características climáticas, são de grande importância para o planejamento 
municipal nos diversos setores econômicos e, em especial, na agricultura. Não apenas como na área 
florestal, que envolve e engloba várias variáveis climatológicas, como vento, temperatura, 
pluviosidade Bastos et al., (2005). Entre outros fatores que podem interferir diretamente ou 
indiretamente na produção ou estudo para implantação de uma determinada espécie na região. 
O clima do município de Paragominas é do tipo quente e úmido, com temperatura média 
anual de 26ºC e umidade relativa do ar média de 81%. A pluviosidade média anual é de 1.800 
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milímetros, com um período mais chuvoso, entre os meses de dezembro a maio, e outro menos 
chuvoso entre junho e novembro (PINTO et al. 2009). 
“A utilização de instrumentos e métodos alternativos de baixo custo para medir ou estimar 
parâmetros climáticos, que utilizem materiais acessíveis e que sejam de fácil emprego e cálculo, 
caracteriza-se como uma possibilidade de superação da ausência ou imprecisão dos dados[...]” 
(SILVA et al, 2017, p. 39). Assim usou-se pluviômetros alternativos construídos a partir de garrafas 
PET(politereftalato de etila), para substituir o pluviômetro padrão, garantindo acesso a todos os 
interessados em medir e quantificar a precipitação pluvial. 
O objetivo do trabalho foi efetuar a quantificação de precipitação pluvial, comparando com 
os dados da estação meteorológica automática (EMA) do Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET)e destes com a climatologia da região. E promovera informação da precipitação comuso 
da garrafa PET dando suporte ao uso do pluviômetro padrão, emlocais distantes da coleta 
automatizada e mais próximos de terras férteis produtivas. 
 
2     MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 ÁREA DE ESTUDO 
O levantamento dos dados foram feitos na área urbana do município de Paragominas, 
em pontos distintos como na rua Antônio Fazollo, Nagibão, sob as coordenadas geográficas 
(3,031415S e 47,464436W), identificado como Local A à 18 quilômetros, em linha reta, da EMA 
(Estação Meteorológica Automática) pertencente ao INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) 
identificado como Local B de coordenadas geográficas (3,01028S e 47,3431W e altitude de 101 
metros) as proximidades da Rodovia dos Pioneiros no mês de Abril e de Maio do ano de 2017 
(Figura 1). 
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Figura 1. Localização dos postos pluviométricos instalados no centro urbano do município de Paragominas-PA. 
Fonte: GPS TrackMaker e Google Earth, 2017. 
 
2.2 MATERIAL  
O material utilizado para a leitura da variável de precipitação no Local A foram, proveta 
graduada em mililitros (ml) (Figura 2-a) e a garrafa PET, utilizada como pluviômetro (Figura 2-b). 
 
 
 
Figura 2.  Materiais utilizados na coleta da água da chuva, (a) proveta graduada 250ml e (b) pluviômetro de garrafa pet. 
Fonte: Autores 
 
Além dos dados de precipitação disponibilizados da EMA-INMET disponível na página 
http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=estacoes/estacoesAutomaticas no período descrito. 
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2.3 MÉTODOS 
O pluviômetro(de garrafa PET) utilizado foi instalado seguindo a norma padrão na 
altura de 1,5 m à superfície do solo, fixado devidamente em uma vara de madeira (Adaptado de 
SchÄfer, 2009). 
O Pluviômetro PET (Figura 2-b) possui uma área de captação de 80 cm2, e para a 
determinação da altura pluviométrica foi utilizada a expressão, , sendo, v o volume 
de água captada em mililitros no pluviômetro considerado diariamente e a média que foi obtida 
através da soma dos dois registros de cada ponto dividido por dois, 
][2 mm
BlocalmedidaAlocalmedidaPm  . 
A partir da contabilização diária da precipitação no período de 10 a 30de abril e de 01 a 
31 de maio do ano de 2017 nos locais mencionados, assim, foram realizadas as análises. 
 
3 RESULTADOS  
O mês de abril é caracterizado climatologicamente como sendo o período mais chuvoso 
sobre a região abrangente, o qual a precipitação mensal pode chegar aos 362,45mm (ANDRADE, 
2011). A Figura 3 mostra a variação diária da precipitação de cada local para o mês de abril. No 
Local B, no dia 14 teve seu maior registro de 22,8 mm, e no Local A, pluviômetro de garrafa PET 
apresentaram os maiores valores de precipitação no dia 25 (49,38 mm). Sendo que os dias 13, 18 e 
27, foram os dias que apresentaram os menores valores de precipitação nos dois locais. Pode-se 
comparar entre local A e o local B, que em A o volume de água precipitado foi superior ao do local 
B. 
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Figura 3. Comparação da precipitação entre Nagibão (Local A), e estação INMET (Local B) no mês de abril de 2017. 
Fonte: Autores 
 
 A Figura 4 mostra a observação diária da precipitação de cada local para o mês de maio de 
2017. Para o local B, obteve seu maior registro de 26,0 mm no dia 20. Já no Local A, apresentou os 
maiores valores de precipitação nos dias 3, 9 e 11superiores a 20,0 mm. Sendo que entre os dias 13 
a 17e de 22 a 28 foram os dias que apresentaram os menores valores, não havendo registro de 
precipitação nesses dois locais. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4.  Comparação da precipitação entre Nagibão (Local A) e estação INMET (Local B) no mês de Maio de 2017. 
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Fonte: Autores 
 
O Quadro 1 apresenta o acumulado mensal contabilizado no local A (263,44 mm)e no local 
B (138,6mm) durante o mês de abril. Diferença essa que pode ser atribuída a distribuição das 
chuvas locais sobre a região especifica ao Nagibão. No mês seguinte, maio, observou-se baixa no 
valor da precipitação vistanos Locais A e B, isso se deve ao período considerado de transição na 
quantidade das chuvas sobre a região, de forma que haja redução gradativa nessa distribuição, sendo 
climatologicamente esperado para esse mês o total de 201,31 mm (Andrade, 2011). 
 
Quadro 1.Comparação de precipitação entre Nagibão (Local A), EMA-INMET (Local B) e Climatologia para os meses 
de Abril e Maio de 2017. 
Local Precipitação (mm) observada durante o período Total 
(mm) 
 
Abril Maio  
Nagibão 263,44 105,93 369,33  
EMA-INMET 138,6 112,0 250,6  
Média 201,02 108,96 -  
Climatologia 362,45 201,31 563,76  
Fonte: Autores 
 
Os dias de precipitação relevantecomo nos dias 14 e 25 de abril, as precipitações 
classificadas como pancadas de chuva, divididas quase sempre em duas passagens. Na primeira 
observou-se chuva mais rápida como no intervalo de uma hora, entre as 14:30 e 15:30, trazidas 
pelos ventos forte com pingos maiores e uma outra durando até o restante do dia, classificada como 
intermitente com chuva fraca e com pouca intensidade nos ventos.Embora os valores registrados 
nos dois locais não tenham se aproximado da média mensal climatológica, verificou-se que a 
contabilização da precipitação pluvial nesses locais observados estiveram em concordância com a 
climatologia do município. 
 
5     CONCLUSÃO 
Conclui-se que saber a quantificação de pluviosidade com o uso de pluviômetros baratos e 
de fácil acesso a todos produtores em um local específico tem a real importância para planejamento 
de uso de insumos e do solo, para que não seja ocasionado problemas com o nível elevado de água 
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no solo. O pluviômetro de garrafa PET mostrou-se eficiente no registro da precipitação 
correspondente ao período estudado.  
Verificou-se a variação nos valores registrados de chuvas ocorridas nesses dois Locais que o 
mês de Abril foi o que apresentou maior concentração das chuvas, com acumulado mensalem média 
entre os dois pontos de 201,2 mm. 
A comparação dos dados obtidos por meio do pluviômetro alternativo e os dados da EMA 
(Estação Meteorológica Automática) pertencente ao INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) 
mostrou que as chuvas dos dois postos pluviométricos  apresentam diferenças bem significativas na 
distribuição espacial e temporal. 
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